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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

Disciplina: Estudos em Comunicação, territorialidades e vulnerabilidades I - 

Espaços, experiências e escrituras 

 

Código: COM 896 
Turma: A  

Carga Horária: 60h              Dia e horário: quarta-feira, das 13h às 16h00. 

Nível: Mestrado/Doutorado 

Natureza: Optativa 

Semestre: 2023/2 

Docentes Responsáveis: Ângela Marques e Vanessa Brandão 

 

Ementa: As territorialidades e vulnerabilidades em seus conceitos e perspectivas 

comunicacionais e teóricas estruturantes, experiências e dinâmicas políticas, afetos, 

mobilidades, experimentações artísticas sonoras e literárias, corporeidades e gênero. 

 

Enfoque: O estudo das noções de espaço, território, fluxos e relações. A construção de 

espaços possíveis por meio de experiências e derivas que aproximam identidades, 

identificações e subjetivações. A noção de território, heterotopias e experiência em Foucault. 

Deslocamentos e circulações em Michel de Certeau. Limiares, passagens, constelações e 

montagens em Walter Benjamin. O método da cena em Jacques Rancière e sua perspectiva 

anti-hierárquica. Habitar o espaço inabitável: o “vadio” (Derrida) e o não-lugar (Marc Augé). 

Deslocamento como proposta: a posição de Ricardo Piglia (a partir de Ítalo Calvino) O status 

fronteiriço entre mídias e literatura: potencialidade ético-política da escritura (Barthes; 

Rancière) na produção de lugares de existência afirmativos, em trânsito com redes digitais. 

O espaço literário e o espaço das mídias colocados em relação a partir das reivindicações de 

“sujeitos situados à margem”. Corpo-território, violências e vulnerabilidades. Giros 

decoloniais e a coexistência de tempos, espaços e experiências.  

  

Conteúdo Programático: 

Aula 1- Espaço e olhares comunicacionais: introdução a entre-lugares de pesquisa 

Aula 2 – Espacialidades, territorialidades e experiências 

Aula 3 -  Territórios e heterotopias em Foucault 

Aula 4 -  Desvios, intervalos e espaço de jogo (Benjamin) 

Aula 5 - Limiares e passagens em Walter Benjamin 

Aula 6 - Constelações e montagens 

Aula 7 -  O conceito de cena em Jacques Rancière 

Aula 8 – As margens da hospitalidade (Derrida, Lévinas) 

Aula 9 - Posição marginal - o vadio (Jacques Derrida) 

Aula 10 - Espaços limiares: não-lugar (Marc Augè) 

Aula 11 - Deslocamento e distanciamento (Ricardo Piglia)  

Aula 12 - Escritura como entrelugar (Derrida, Rancière e Barthes em diálogo) 

Aula 13 - Corporeidades vulneráveis em Judith Butler 

Aula 14 - Corpo-território, corpo sobrevivente  
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Aula 15 -  Encruzilhadas, fuga e paz quilombola 

 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas, leitura e discussão de textos disponibilizados no moodle e realização de 

atividades assíncronas. 

 

Avaliação: 

Trabalho final: 100 pontos - O trabalho poderá versar sobre algum ponto específico do 

programa da disciplina ou basear-se nos interesses de pesquisa da aluna/ do aluno 

(dialogando com a literatura explorada na disciplina). O trabalho deverá ter o mínimo 10 

paginas; Times 2, espaçamento 1,5cm). 
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